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DUMONT oaosW RIGHT?
D E  JO S É  FIRM O

Diretor da U. B. I.
E’ interessante a controvérsia suscitada em torno da pri

oridade do vôo no mais pesado que o ar.
Nós a atribuímos a Dumont. Os americanos querem da

ta aos irmãos Wright. Afinal, pertence a gloria a eles ou a nós? 
Não fica mal um pouco de raciocínio em tudo isso. Raciocinemos.

Santos Dumont voou, em Paris, em 1906. São notorias 
aç suas experiencias, seus fracassos, suas obstinações, seu triun
fo, enfim, circundando a torre Eifel. Os irmãos Wright oreten- 
dem te-lo feito, antes, em 1903, em sigilo, nos Estados Unidos.

Estamos, portanto, defrontando um vôo publico e um 
vôo clandestino, um fato averiguado e um outro a averiguar, 
uma realidade e uma hipótese. Por quem devemos opinar? Claro 
que pelo acontecimento publico e não pela experiencia reservada.

O* irmãos norte-americanos alçaram o vôo, á vista do 
publico, mas o fizeram em 190S, dois anos depois de Dumont 
tt-lo feito, com aquela audacia consciente que os gênios guar
dam o segredo.

Os debates levantados entre os que querem a gloria pa
ra o brasileiro e para os norte-americanos estão prestes a encon- 
t r "  uma solução. Nós não alimentamos nenhuma duvida, mas 
é preciso que o mundo se convença de que a prioridade nos 
pertence, que fomos nós os primeiros a estabelecer o dominio 
do ar, que foi Dumont o desbravador do infinito.

Nos últimos anos de sua existência, prodigiosa existea- 
cia, na realidade, já Santos Dumont não se vangloriava dessa 
gloria que ele conquistara para a sua Patria. Vira, na guerra de 
14/18, o avião como instrumento de destruição e de morte, quan
do ele visou torna-lo, mies, exclusivamente, uma força ao servi
ço da paz, da civilisição e da cultura.

Os homens torceram o destino de uma conquista, utili- 
sando a creação espantosa de seu genio para um fim que ele 
não previra, empolgado no seu sonho.

Si fosse vivo, assistindo a esta guerra desencadeada pe
la injustiça clamorosa que ha no universo, uns tendo tudo ou
tros nada tendo, que enorme desolação não deveria ser a sua !

Sugeriram uma arbitragem. Uma comissão vai decidir a 
quem pertence a gloria da conqnista, si a Dumont, si aos 
Wright. Não devemos recear o resultado, si o exame fôr, como 
aupômos, rigoroso e honesto.

Vamos, tranquilamente, á arbitragem. Nada de discus
sões inamistosas, nem debates que não esclareeem a duvida que 
persiste. Fiquemos na espectativa. O assunto merece os desve- 
los da nação, toda a nossa ternura, todo o entusiasmo tropical 
brasileiro.

Seria uma injustiça negar-se os grandes méritos dos ir 
mãos Wright. Eles foram admiráveis nas tuas pesquisas. Espiri-

Noivado llroniCM d a  s e m a n a

Contractou casamento, a 
8 do corrente, com a gentil 
senhorinha Rosita Arruda 
Ramos, filha do dr. Indalecio 
Arruda, digno governador 
da cidade, e de sua exma. 
senhora, d. Carolina Ramos 
Arruda, o Tenente medico 
Veterinário, dr. José Pinto 
Sombra, official do 2° Bata
lhão Rodoviário, sédiado 
nesta cidade.A Patrimonial Limitada

Estiveram nesta redaçfio. em visita, 
mantendo animada e cordial pales
tra, o» representantes da companhia 
paulista de sorteios A Patrimonial 
Ltda., srs. E. Prados, Diretor Fiscal da 
mesma companhia, e Ademar O. Lu- 
cena — Inspetor Fiscai Geral.

Fomos informados pelos referidos 
representantes da Patrimonial que 
a sua companhia tem oncontrado boa 
acolhida e, por isto, estão muito 
satisfeitos.

Gratos pela visita.

0  caso de um cachorro
P or D au riv a l R osa

Quando somos pequenos, 
quando a vida nos apresenta os 
únicos tempos de uma conti
nua despreocupação; quando 
somos campeões de bolinhas 
de vidro nas sargetas entre a 
turma do mesmo naipe, viven
do debaixo das mesmas ilusões, 
em tudo encontramos certa gra
ça, embora as vezes, quando 
já passado o estremecimento de 
um primeiro susto e a angustia 
da primeira duvida.

Depois... o hemem vai fican
do grande.

Vão ruindo se por terra, pe
daço por pedaço, a cada sópro 
de realidade que se desencadeia, 
as partes componentes desse 
castelo de felicidades que edi- 
ficou durante a sua meninice.

Mas continua, porem, a fazer 
graça...

Não podendo mais fazel-as

/
/  ,

Jn d a le c io  J ir r u d a  e Serjljora

p a r t ic ip a m  aos p a ren tes  e am igos o con trato  de
ca sam en to  d e su a  f i lh a

R O SIT A ,
com  o Tenente V eterinário

J O S É  P /N T O  SOM BRA

L a g es , 8 de Ja n e ir o  d e  1941

to de tenacidade, força criadora, heroísmo, tudo isso eles ti
nham. Mas fomos nós, i>to é, foi o nosso brasileiríssimo San
tos Dumont, enfesado, pequenino, modesto, o criador dessa ma
ravilha que revoluciona ainda hoje á inteligência universal.

Queiram ou não os norte-americanos, a prioridade do 
vôo no mais pesado que o ar pertence a Dumont.

Não façamos á sua memória a injustiça de duvida-lo.

com sua ingenuidade, procura 
realizal-as, agora, com sua filo
sofia.

Porque, só os pequeninos vi
veríam, si os grandes, diante 
da brutalidade da vida, não ma
is pudessem readquirir o rNo 
manso que possuiram em seus 
tempos de criança.

E é mesmo com filosofia que 
os malandros da cidade vê n 
realisando essa série de rasos 
interessantes. Depois da qual e 
da minha crônica de sabado 
passado — este agora:

Um certo senhor, para impor 
respeito a certos malandros que 
gostavam de visitar a casa de 
sua propriedade durante a noi
te, encomendou não sei de on
de um bruto dum cachorro.

Chamava-se «Feroz».
Dois enormes páus foram 

fincados no quintal da residên
cia. Um fio (desses de balsa) 
fazia o trajéto entre os dois 
páus.

E o cachorro chegou... Den
tes colossaes apenas com dois 
anos de uso.
No pescoço, uma corrente do 
tipo dessas de passar na gar
ganta das vacas no galpão p’ra 
tirar leite, numa corrente linda, 
bem branquinha...

Cinco minutos depois o «Fe
roz» já estava conhecido por 
toda a vizinhança... e por todo 
o mundo.

Duas noites após, numa noi
te bonita mesmo, dessas em que 
até as estrelinhas brincam de 
pegar lá pelo céu, aconteceu 
qualquer coisa de anormal.

E aconteceu mesmo. Pela ma
nhã, o «Feroz» foi encontrado 
passeiando lá pelos fundos do 
quintal.

Os páus lá estavam em pé, o 
arame... esticado...

Tinham «erguido» era com 
aquela corrente bonita que ele 
finha no pescoço...

P R E F E IT U R A  DO MUNICÍPIO DE LA G ES

PORTARIA N. 19
O Dr. Indalecio Arruda, Prefeito Municipal de Lages, no uso des suas atribuições e de acôrdo com o art. 88, do Decreto-Lei n. 

283, de 19 de Janeiro de 1940, aprova a escala anexa a esta Portaria, das férias dos Funcionários Municipaes, para o ano de 1941.
Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lages, 31 de dezembro de 1940.
Indalecio  A rruda

Prefeito Municipal. 
ESC A LA  DE F E R I a S PA R A  1941.

^^omõ!T"doB funcionário» Categoria Data das ultimas férias Deseja férias em:

Jo io  Joaé Godinho Junior Secretario Maio Maio 10 á 30
Oecar Amancio Ramos Contador Abril Junho 10 i 30
Nelson Vieira do Amaral Tesoureiro Maio Fevereiro 8 4 28
Mario Ramos Lurena I* Eecriturario Junho Julho 1- á 20
Ari Cândido Furtado 2° Eacriturario Outubro Setembro 1“ 4 20
Argemiro Lucena 3“ Eecriturario Julho Abril 10 4 30
Sebastião Ramos Schmidt Agente de Estatística Março Janeiro 4 4 24
Francisco Furtado Ramos Fiscal Geral Abril Fe\ ereiro (2* qza)
Alfredo Ribeiro Schmidt 1» Fiscal Agosto Julho 1* í  20
Joio Ribeiro Furtado 2* Fiscal Março Outubro 10 4 30
Nicanor Ribeiro 3" Fiscal Março Março 6 4 25
Hermes de Ataide Furtado Administrador do mercado Junho Dezembro 1* 4 20
Dio^o Duarte Silva Porteiro Continuo Setembro Agosto 1» 4 20
Firmino Kibeiro da Silva Zelador do ceiniterio Novembro Outubro 1» 4 20
$*l>astiio Miguel da AsHumçAo Encarregado da limpesa do mercado Abril Abril 10 4 :W

Sacretaria da Prefeittura Municipal da Lages, 31 da dezembro de 1940.

J o ã o  Jo s é  Godinho Ju n io r  
Tefoureiro respondendo pelo expediente da Secretaria.
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No deserto D e c l a r a ç ã o

Pela presente declaração, 
I Os jornaes estão noticiando 'por  miin mandada d atilo- 

Podería definir-se a atividade do Gnverno com o)detalhadamente tomo sofrem no gratar, d e c l a r o  nao 
uma inesgotável usina-geradora de realizações conti- deserto us f orças britânicas que me responsabiliso, desta »la- 
nuas. Griador de efemérides, o Presidente, cada dia que avan(am para a ubia italiana, j ta  em diante, por qualquer 
passa, apresenta mais uma iniciativa, mais uma reali- A argia 0 caior, as moscas e divida, empréstimo, ou ou- 
zaçfio, mais uma medida a beneficiar a coletividade na- uma inj i nidade de outros inse-J tro  qualquer compromisso, 
ci<>nal e a opulentar o patrimônio material, moral e es- (}$ sáil a tortara maxima c os que minha mulliej, de no- 
piritual da grande Patria. maiores inimigos dos inglezes

Entre o s  muitos atos e iniciativas de quo são tao que se achjm naquela zona hor- 
ricos os dias do Governo atual, vários se destacam pe- rivel da ^ jrica 
Ja sua elevada signifiçação nacional e vasta repercus- Um dos telegramas do Cairo, 
são na economia do Brasil. d;) correspondente especial da

Um deles, por exemplo, toi a reunião realizada em United Cress, informa\
Petrópolis, a que compareceram os mais destacados re- 
moseutantes do periodismo brasileiro. Nessa reunião,; .
que foi a primeira de uma fase nova iniciada pelo Che-jra ‘ Aû s ^  Q^sildad^s que 
te da Nação, no que diz respeito a colaboração da mi- dormeiT> ao ar !jvre nâo neCíS. 
piensa com o Govêrno, foram expostas aos jornalistas! sitnm de clarins para levantar, 
as realizações já  levadas o termo pelo Estado Novo,'Pouco d<-pois das 6 horas, as 
bem como as iniciativas a serem empreendidas ou, co-! n,0í'cas> que invadem o ai assim

uie Enedina de Cordova e 
Oliveira, venha oontrahir, 
em meu nome, como cabe
ça do seu casal, ticando 
neste caso, avisado o co
mercio do Distrito de Ca- 

| pao Alto, e mais dentro 
desta Com arca de Lages.

Coletoria de Rendas  
Estaduais de Lages
Imposto s/ tabacos e derj. 
vados e s/ bebidas al. 

cóolicas
(1» Semestre)EDITAL

mo foi dito cosfiaocasiao: «o que já  w IM, oqua seeslá  j J,“' CadS0“lp‘ lqa1,óo'le° írrara  im-
fazendo e o que se pretende fazer.»

Depois de acentuar que muitos atos do Govêrno pas
sam, a maioria das vezes despercebidos, p< r parece
ram de interêsse secundário, quaudo, ao contrario dis- 
s<> são qua^e sempre de larga transcedência, refere-se 
ás fronteiras econômicas e políticas do Brasil, para de
clarar que possuímos quase todos os viute e três pro
dutos naturais considerados indispensáveis á auto-su- 
ficiência econômica e que 
deirantes capazes de levar avante iniciativas extensas, 
nu bilizando capitais e utilizando processos modernos. 
Esclareceu em que consiste o impeiialisino brasileiro, de
finindo como «uma expansão demográfica e econômi-

possivel o sono. O levantar e 
o primeiro almoço são termina
dos rapidamente, porque uma 
hora depois do isscer do sol a 
temperatura elev„ se a 41 graus 
centígrados. Enchem-se cs cantis 
de lona com água, que é trans
portada de uma distancia de

De ordem do Sr. Coletor, f 
lévo ao conhecimento de 
quem interessar póssa que, * 
durante o corrente mês de í. 
Janeiro, proceder-se-á nestt | 
Coletoria, a  cobrança do Im- I  
posto supra mencionado.

0  contribuinte que deix&r f
Lages, 11 de Janeiro de de efetuar o pagamento cbm-

tro do mês aludido, poderá f 
i ’ 'faze-lo no mês de Fevereiro, |
I V aldem iro A ntunes H ilde- ̂  SlJjeitando-se porém, ao paga- - 
bran o . mento de mais 2 0 / .  sôbre o Inv |

posto, correspo idente á mul-
A firma está convenien

temente reconhecida, no 
original, pelo I® Tabelião 
de notas da com arca.

c o r r e io  LAGEANO

Assigne e annuncie no “Cor
reio Lageano”, periódico de

1Õ0 quilômetros. A> iropas das 
necessitam.is de novos ban-1 posições avançadas comem pei

ke em ccnstrv . cha, oâo e 
marmelada, e, á- Vezes, mantri- grande tiragem 
ga. Si sopra uir.i. iigeira brisa, circulação, 
corresponde á arua meter-se 
«m tudo e os homens comem,’ _____________ _

ta de móra pievista em Lei.
Findos êsses prazos, serão 

extraídas certidões e enviad 's 
á Promotoria Pública, a fim 
de serem cobrados os impos
tos, execuiivamente.

Coletoria Estadual de La
ges, 2 de Janeiro de 1941.

e vasta E u r a r h io  F iú z a  de Carvalho t

I Escrhão.

ca  dentro do própuo território.» Declarou que a gran- en'ã° com areia O alimento em
conserva é aberto no ultimo 
minuto e enguhdo rapidamente,;de tarefa do momento é a mobilização dos capitais na

cionais, para que tomem um caracter dinâmico na con
quista econômica das regiões retardadas, pois que, no 
t- rritório vasto e rico do Brasil, elas encontrarão ca.n- 
p » de atividade altamente remuneradoras, realizando, 
a i  m?smo tempo, grande obra patriótica de unifica-

Falou, a seguir, sôbre a instituição da carteira
d crédito agrícola e industrial; sobre a futura c loni- 
y .  Ao da baixada f uminenso; o problema da imigia- 
ç_0‘ a criação de mercados internos; a expansão de- 
)■ irática e econômica dentro do país; as leis sociais; 
os transportes e comunicações; a siderurgia; a circula
ção da riqueza. Enfim, todos os altos e complexos pro
blemas nacionais foram apresentados e estudados.

O programa traça .o naquela memorável entrevis
ta  vai tendo, como sempre acontece, execução fiel e 
constante. As promessas alí feitas estão jà  realizadas 
t u em via de realizaçõo muito acentuada

A reunião que vae completar o seu terceiro ani
versário, no dia 9 de Fevereiro proximo, é um dos im
portantes marcos nas efemérides nacionais.

para evitar a arei.o O sol tor-j 
na se cada vt-z mais qu : u*, 
mas os soliladcs se n-. r/êm 
ocupados toda a manhã rtv -..ri
do os tanques, «•, canos blin
dados, os can.in, ões, ou c;van 
do largas trinch: ta-, CO.no 
iugios contra cs i-ddes aer«< í’. 
Ao meio-dia o Ci-lor é qu-« i| 
insuportável.

No almoço, os homens ~o-i 
mem carne seca, pão e fruiusj 
em conserva. As moscas sãu,j 
er.tão piores que a areia.

Durante a tarde o calor é de-! 
masiado para trabalhar, salvo' 
quando há intensa luta, e osi 
homens sentam-se ou deitsm-ie, 
nos sitios com sombra, unde! 
dormem ou jogam cartas.

A’ noite é servido o jantar.'

Br. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O

Xiarg*o 13 de Maio, 41
FL O R IA N C P O L iS

O ctaGo Cordova Ramos
1® Tabellião da Comarca

• Lavra escripturas de compra e venda, doação, permuta. teata nent 
hypotheoa, etc. Procuração. Reconhecimento de firma*;

E’ a melhor refeição do dia,
pois a temperatura desce rapida-j

Cartorio do Tabellionato:
mente e as moscas desaparecem. ! 

Já na escuridão, os tanques'

Efetivos aumentados
A Agencia Nacional informa, em telegrama de W as

hington, que o Departamento de Guerra tornou publico 
que ha um ano os efetivos do exercito norte-americano 
eram de 23.000 homens e atualmente já atingem a 608.000. 
Etn serviço ativo da Marinha, segundo revelação do seu 
Departamento, cerca de 250.000 homens é o numero exis
tente. Dentro de 3 mezes os efetivos do exercito serio  
acrescidos em cerca de 500.000 homens.

e os carros blindados começam j 
a deslisar. A infantaria sobe si- 
lencioaamente para os cami-< 
nhões e acompanha a artilharia 
movei até as posições de reta
guarda ou de flanco dô  italia
nos.»

RUA 15 DE NOVEMBRO, N" 29
Ao lado da  P harm acia  A pollo

S A N T A  C A T H A R I N A L A G E S

Ilhas Malvinas

5 . IpQÕjfpô0 |1 pÇo ,|pQo ||dQo ljDQa j[p^fe^[põqlll pQa \Z\

O S W A L D I I  P K. ü N E R

A 1’. O. divulgou que 
por ocasião das comemora
ções promovidas pela Ju n 

j a  de Hestituiçâo daa Ilhas
Malvinas, cujo centeaimo
oitavo aniversário de sua

P I N T O R  
Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ocupação pelos inglezes se 
verificou a 3 do corrente, 
preparava uma grande ma
nifestação publica em Bue
nos Aires para demonstrar 

e s p e c ia l is t a  e m  p in t u r a  DE m o v e is  a DUCO (_U_de modo mais realçado o
anseio do povo argentino

j=>Qa 11 1|p C*=i If pQq1[p Qczi || d Ç em rec ‘ ra las

Empreza de Omnibus
D E

Celso Batalha

co n f o rta ve h’ P̂ a* t id a s * d e^ Caçado r* a*/”  *  h o ra s edSa' t ° mnibUS 
s e g u n d a , fe ira s . Chegadas a La ? de "®h oras de to d a s  as
das, de Laces, ás" 5 boVaV d i  ^ l 'n i ,n»0 / e ,'T' P dia- Parti" 
do ..............................l * «

Brevemente 
conforta 

esta empreza.

Belíssimas caixas á fanta
sia para presentes encon
tram -se na Co n f e i t a r i a  

' P O P U L A R .

“CORREIO LAGEANO” executa qualquer serviç0 typographico.
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3 CORREIO LA GE A NODepartamento de Educação
Aos srs. inspoctores escolares, diretores de grupos escolares e profes

sores de escolas isoladas.
Florianopolis; 18 de dezembro de 1940-

GircuSar n. 34
Sôbre matricula nos estabelecimentos de ensino

primário
Recomendo-vos o fiel cumprimento das seguintes instruções em re- 

ferèncin á matricula nos estabelecimentos de ensino primário:
1) Dias antes da matricula farão os encarregados uma publicaçlo pela 

imprensa, onde fòr possível, ou por aviso afixado no grupo ou na escola, 
do qual constem o dia da matricula e outras instruções que orientem os 
pais;

2) Em grupo escolar, nos dias 25, 2G e 27 serão arrolados os alunos 
já  matriculados no ano anterior; nos dias 28, 29 e 30 serão matriculados 
os novos candidatos;

3) Em escola isolada, no dia 29 serão arrolados 09 alunos matricula- 
tlr» no ano anterior; no dia 30 serão matriculados os novos canditados;

4) Os candidatos aos primeiros anos nos grupos escolares e escolas 
isoladas deverão ter de 8 anos completos a 14 anos de idade, o que deverão 
provar mediante apresentação de registro de nascimento;

5) O limite de matricula nas classes de Grupos Escolares deve ser ri
gorosamente o previsto no regulamento, isto é: 40 alunos nos primeiros 
«nos e 45 nas demais classes e de 45 nas escolas isoladas;

6) Não poderá ser formada classe de primeiro ano com matricula ini
cial inferior a 30 alunos, dos quais quinze, pelo menos, em idade obrigató
ria;

7) Onde houver mais de uma escola próxima uma da outra, e nas 
escolas desdobradas, os alunos serão distribuídos por escolas ou classes, de 
acõrdo com o seu adiantamento;

8) Quando a matricula não atingir o máximo previsto, as vagas pode
rão ser preenchidas, nos grupos, com candidatos de 7 anos completos e nas 
escolas isoladas com candidatos que completem 8 anos atè 30 de Junho;

9) Não poderão ser aceitos alunos de 7 anos, no caso de numero ante
rior, senão em uma sò classe de 1" uno e quando lotada* as demais;

10) Quando o numero de candidatos em idade de matrícula obrigató- 
rir. S a 14 anos) fôr maior que o de vagas existentes, serão eles aceitos em 
oi ra decrescente de idade, até o necessário a preencher o máximo de ma- 
l i . tia;

11) Dos candidatos que não conseguirem matricula, será feita uma 
rtii ção que o encarregado da matricula remeterá diretamente, ou por in
termédio do nuxiliar-de-inspeção, ao Departamento de Educação.

12) Onde houver Pôsto de Higiene, os candidatos deverão apresen
tar atestado de vacinação anti-variòlica, ou serão vacinados na escola após 
a matricula;

13) Os diretores de grupos escolares e os professores de escolas iso
ladas siudicarão a existência de crianças em idade escolar obrigatória, que 
uáo foram matriculadas e convidarão, por escrito, os pais ou responsáveis, 
a efetuarem a matricula, dentro de trés dias ou a provarem que os filhos 
estão isentos de obrigatoriedade, nos termos da lei — artigo 3o do decreto- 
lei n. 301, de 24 de fevereiro de 1939. Pelo diretor do grupo serão reme
tidas ao Departamento de Educação a relação dos pais recalcitrantes e as 
relações a que se refere o número onze destas instruções. O professor da es
cola isolada enviará idênticas relações, dentro om oito dias, ao auxiliar-de- 
inspeção;

14) Doutro em cinco dias, após o inicio das anlas, o diretor de gru
po escolar organizará um quadro demonstrativo da matricula, do qual cons
tem o número de classes e nomes de seua regentes, e, discriminudamente, 
a mntricula masculina e feminina, de cada classs;

15) 0  quadro a que se refere o numero anterior será logo encami
nhado ao Departamento, juntamente com ás certidões dos registos dos alu
nos;

1G) Dentro em três dias, após o inicio das aulas, os professores de 
escolas isoladas comunicarão ao auxiliar-de-inspeção a matrícula masculina 
e feminina, do 1“ 2o e 3o anos de tuas escolas. Dessas comunicações o au- 
xiliar-de-iuspeção organizará, ura quadro, Idêntico uo do número catorze, e 
o enviará até o dia 10 de fevereiro ao Departamento, diretamente ou por 
intermédio do inspetor, fazendo-o acompanhar das certidões a que se refere 
o número quatro destas Instruções;

17) E ’ expressamenta proibida a permanência, em qualquer classe de 
estabelecimento de ensino do Estado, oficial ou reconhecido, primário ou 
não, de qutm não esteja matriculado;

18) Não poderão ser matriculados no 4* ano de grupo escolar ou ter
ceiro ano de escola isolada, alunos já  aprovados nessas classes;

19) Por ocasião da matrícula, 09 pais ou responsáveis serão convida
dos a se inscreverem como contribuintes da Caixa Escolar, com seÍ9 mil 
reis anuais nas escolas isoladas e doze mil rèis nos grupos escolares, pagá
veis de uma só vez ou em prestações. 0s  pais que não puderem contribuir 
por notória escassez de recurso, deverão fazer declaração nesse sentido, e 
seus nomes serão arrolados;

20) Os inspetores, diretores e professores deverão fazer propaganda 
das caixas escolares por todos os meios ao seu alcance, de modo a instrui
ram os pais sôbre os fins a que visam esta instituição;

21) Serão relacionadas as crianças matriculadas nos estabelecimentos 
de ensino, que uão saibam falar o idioma nacional. Esaa relação, com as 
indicações de localidade, distrito e município e nome do professor de escola 
isolada ou diretor de grupo escolar, deverá discriminar ainda: — nome, na
turalidade, e idade da criança, nome e profissão do pai. Essa relação deve
rá ser remetida ao Departamento, nos termo9 e prazos estabelecidos em nu
mero» anteriores, em referencia á relação e quadro de matrícula. Aplica-se 
esta recomendação a todo e qualquer estabelecimento de ensino, aeja esta
dual municipal ou particular;

22) Serão responsabilizados, nos termos da lei, oa funcionários que 
efetuarem ou permitirem a matricula de maneira que contrarie estas Ins
truções.

Deveis acusar o recebimento da presente circular.
Saúde e fraternidade.

E lp id io  B arbosa
Superintendente Geral Interino do EnsinoCircular n. 4.

Florianópolis, S. C. 6 de ja
neiro de 1941.

Aos srs. inspetores escolares, 
diretores de grupos escolares e 
professores de escolas isoladas.

No limiar do ano de 1941, a 
Superintendência Oeral do En
sino vem trazer aos que traba

lham pela EducaçSo na terra ca
tarinense os seus melhores vo
tos por que o ano letivo a ini
ciar-se seja todo êle pleno de 
realizaçóes no preparo da In
fância sob os nossos cuidados, 
cinzelandoa, animados pelo 

(Continua na 4* pagina)
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A l c e u  G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LA G ES -  STA. CATH ARINA

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebulas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodações para tropeiros. —  Preços commodos.
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Vendas á, prestações

Agente:

Amoldo Heídrich

(CASA PFAFF)

Lages—Rua Correia Pinto, 4 
N° 80
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Desnatadeira e Batedeira
“Diabolo” ki1Informa-se nesta redação Ifj 

quem tem para vender uma §-) 
ótima e quasi nova dosna- §) 
tadeira “ Diabolo”, assim <pj 
oomo uma batedeira da X) 
mesma m arca, também  
quasi nova. *

Contacto Terapia Câncer
TRATAM EN TO  P E L A  LAM PADA DE

CH AUO L
«

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivam ente para os canceres da 
pele, língua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
E d ifíc io  Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta )’

A gu a Térmo MineralI MP E R A T R I Z
é a rainha das aguas de mesa

Arnoldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO
em Lages:

Uua Corroía Pinto, N° 80 
Caixa Poatal, 14

D FP 0S 1T 0  
em Florianopolis:

Rua Francisco TolentÍDO, 12 A. 
Caixa Postal — 52

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



“NOVA ERA »

Este vibrante periódico 
que se edita na prospera 
cidade do Kio do tíul sob 
a robusta direção de Pe
dro Paulo Cunha, comple
tou, debaixo de grande re- 
gosijo, o seu 3o ano de pro- 
ticua existência, a 26 de 
dezembro transato.

A ’ «Nova Era* ninguém 
pode negar a itnportancia 
do lugar que ocupa no seio 
da imprensa catarinense, 
não só pelo seu corretismo 
de atitude, como também 
pelo denodo com que abor
da todos os assuntos de in
teresse palpitante para o 
Estado, cumprindo assim, 
desassi mbradaraente, os de
veres de intrépido jornal 
cuja missão não se limita 
a de um simples orgão in
formativo. A missão de 
«Nova Era» tem sido, até 
hoje, muito nobilitante e, 
portanto, elevada.

Seus apreciadores since
ros que somos, fazemos vo
tos para que continue pro
gredindo cada vez mais, e 
apresentamos efusivas feli
citações.

Falecimentos Circnlar n. 4
D. Valentina Soeiro 

Wallriek

Agravando-se
a situação

Segundo um comunicado 
telegráfico de Budapest a 
situarão na Rumania ten 
dia a agravar-se, receando- 
se que perturbações e vio
lências se verificassem.

O mesmo comunicado es
clarece que muitas familias 
estavam se retirando da ca 
pital rumena com receio 
que se estabelecessem lutas 
nas ruas em consequência 
das medidas drasticas que 
o General Antonescu de
term inara e que estava pes- 
soalmente fiscalizando a de
puração dos elementos ra- 
dicaes da guarda de ferro.

Faleceu a 11 do corren
te, nesta cidade, a exma. 
sra d. Valentina Soeiro Wal- 
trick, esposa do nosso esti
mado amigo sr. Joaquim de 
Oliveira Waltrick, lente ca- 
tedratico do Instituto de Edu
cação daqui.

D- Valentina Waltrick que 
era grandemente relaciona
da em nossa cidade, deixa 
os seguintes filhos: dr. Aris
tóteles Waltrick; engenheiro 

geografo João Severiano 
Walrrick; professora norma- 
lista d. Zebina Waltrick Coe
lho e d. Etuita Waltrick Va
rela.

Ao enterramento da dis
tinta dama compareceu con
siderável numero de pessoas 
da melhor categoria da nos
sa sociedade.

«Correio Lageano» apre
senta sentidos pesames a 
todos os membros ca  familia 
enlutada.

(ContinnaçSo da 3* pagina)

D. fcniilia Vieira Grant
A 13 do mês em curso 

faleceu, nesta cidade, a exma. 
sra. d. Emilia Vieira Grant, 
esposa do sr. Mario Grant, 
do alto comercio de nossa 
praça.

Ao seu enterramento com
pareceu grande m mero de 
pessoas de nosso meio so
cial.

Sobre o feretro reunas flo
res foram depositadas

Apresentamos á familia' 
Vieira Grant as nossas con
dolências.

nosso ideal, de forma a torná- 
la ütil ao nosso estremecido 
Brasil, a nossa grande e idola
trada Pátria.

Com essas esperanças, e por
que vê no coraçáo dos mestres 
de Santa Catarina inscrita a 
frase síntese do nosso mistér: — 
«MISSÃO E NaO PROFISSÃO», 
transcreve a Superintendência 
palavras do Exmo. Sr. Dr. Ne 
rêu Ramos, digníssimo Interven
tor Federal, extraídas do formo
so discurso, proferido por S. 
Excia., no Colégio «Coraçáo de 
Jesus», como paraninfo da tur
ma de normalistas de 1940, e 
que merecem lidas e medi
tadas contiuuamente, pois são 
elas, pela justeza dos conceitos, 
o melhor breviário do mestre 
catarinense.

«E’ pela educação processada 
na harmonia dos seus aspectos 
intelectual, moral e ffsico que 
incorporemos na marcha ascen- 
cional do Brasil, gerações capa
zes, altivas, fortes e felizes.

c ’ obejetivo primordial da es- 
cola-instituição social «preparar 
para a vida e pela vida*.

Relevam desse conceito, que 
deve ser mandamento e dogma 
do mestre, as dificuldades e a 
importância do seu papel no 
evolver da nacionalidade.

A tarefa do professor, redu
zida antes ao mistér puramente 
intelectual de «instruir», escre
veu autoridade preclara, «eleva- 
se e desdobra-se, nas organiza
ções escolares modernas, em

que êle se deve preparar tanto 
1 para formar espíritos e caracte
res, como para formar a con 
ciência social e civil, por uma 
ação profunda no meio social 

je pela reorganização interna da 
' e s c o l a ,  s e g u n d o  u m a  
concepção e em bases inteira
mente novas».

Será incapaz dessa nobre ta
refa o professor que se lhe não 
dedicar de ânimo decidido e fir
me. O que fizer da profissão 

1 simples meio de vida, o que nfto 
tiver a emoção e o entusiasmo 
do seu dever, falhará á sua 
missão, tsrnando-a desnobre e 
mesquinha.

mento da dignidade e da bele- 
za do trabalho e • disciplina 
da atividade cooperativa, da so
lidariedade de ação, orientada 

] para um fim determinado.
! «O professor deve ser mais 
do que um mestre, um desper- 

! tador de interesses e de energia, 
um criador de alegria pelo tra
balho, um estimulador de ativi
dades adormecidas, uma força 
viva, que domine os alunos, 
colaborando com êles, orientan
do as suas tendências pessoais 
e tirando partido de seus pró
prios defeitos para a expressão 
original de seu pensamento».

Saúde e fraternidade.
Elpidio Barbosa 

Superintendente Oersl interino 
do Ensino.

Sem êle (o devotamento, o 
|omôr ao ideal) desmerece a vi
da, desvaloriza-se o trabalho, 
desfiguram-se as realizações, a- 
mortecem as crenças e apaga-se 
o lampzdário da fé.

O mestre que não fizer da es
cola, como o elevado ideal do 
engrandecirrento oa Pátria, uma 
casa de fé, de alegria, de bonda
de, de incitamento, de coragem, 
de confiança, de amôr, de fra
ternidade humana, não terá pe
netrado o sentido da educação 
moderna nas suas inelutáveis 
exigências e no que ela tem de 
mais imperativo e alto.

«A escola, dilo Fernando de 
Azevedo, deve dar ao aluno o 
gftsto e a vontade de afirmar-se, 
pelo trabalho; a conciência da 
necessidade, da unidade e da 
constância do esforço; o senti-

Clube 15 de Novembro
CAPÃO A L T O

De ordem do Sr. Presi
dente e de acordo com a 
Diretoria, por unanimidade 
de votos, declaro eliminado 
do quadro social do Clube 
15 de Novembro o conso  
cio José Roselim dos San
tos.

Capão Alto, 15-1-41. 
Benevenuto Chaves de Jesus 

I o secretario.

A firma está convenien- 
tem ente reconhecida, no 

original, pelo J* Tabelião 
de notas da com arca.
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C A S A  A N D R A D E
deNicanor Andrade

Esquinas das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto -jj

"C O R R E IO  L A G E a NO” 
ejaecuta qu alg u er traba lho  
typngraphico, com o se ja  im- 
j/re tid o  d e cartões, c ircu la 
r e i,  bo letim , convites, talões, 
recibot, fa ctu ru s , etc.

Fazendas de todas as qualidades a preços modicos. Possue completo 
sortimento de sedas e de armarinho. Perfum arias, miudezas, etc., etc.
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Casa de Rádios
— de —

C a r l o s  N o v a s k i
R ua M arechal D eodoro — E d ifü io  Mario Grant — LA G E S  —

‘j-Jv -•fr,

Dr. Rubens TerraAd v o g a d o
Rua 15 de Novembro — L A G E S
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Concerta aparelhos de 
dos mesmos.

radio e responsabilisa*se pelo bom funcionamento

Laboratorio de radio-técnieo, onde efetua todos os exames necessários em aparelhos
de radio.

Concerta também toda e qualquer maquina eletrica. Prepara enrolamentos para tranaforma- 
dore», dínamos, e concerta qualquer aparelho que funcione com eletricidade e que aeja de 
precfsSo. Monta pequenai usinas hydro-cletricas cm fazendas ou sitios.

Preços razoaveis.
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-£jj tro da Guerra que fosse 
n idada ordem para o desem- 

5 -  20 I barque do material bélico 
adquirido na Alemanha e

“CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 

typographico.
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Comunicado ! que está a bordo do ‘ Bagé".
j em Lisboa, por haver o 

Foi, pelo D. I. P ., distri- 8 OTerno britânico negado 
buido o seguinte comuni- COIn °  dosso  protesto’’ o 
cado: , livre transito para o mes-

«O ministro das Relações m o ’•
Exteriores pediu ao minis-' —--------------- —----- —
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